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Editorial 
 

A serem verdadeiros  
são casos arrepiantes! 

 
Presumíveis casos de abuso sexual 

de menores têm andando na ordem do 
dia no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. São conversas sobre o tema que se 
vão iniciando nos bastidores, mas que 
rapidamente passam para o palco da 
vida. 

São os supostos casos de um adul-
to, que teria molestado dois rapazes da 
freguesia de Campos, e de dois menores, 
de Loivo, que também teriam molestado 
uma criança da localidade. 

A questão de Campos, segundo 
alguns órgãos da Comunicação Social já 
fizeram referência, tem estado debaixo 
da mira das autoridades com investiga-
ções que encaminharão ou já encami-
nharam o grave problema para a alçada 
da justiça. 

No presumível caso de Loivo, em 
que dois rapazes teriam molestado um 
rapaz mais pequeno, a situação parece-
nos bastante complexa por, supostamen-
te, envolver três menores. 

Há bastantes anos a trabalhar neste 
jornal, é a primeira vez, e gostaríamos 
que fosse a última, que damos notícia de 
casos que, a provarem-se, são realmente 
nefastos. 

Sabemos que as entidades compe-
tentes estão atentas e, tanto num caso 
como no outro, tomaram as medidas ade-
quadas que situações tão melindrosas 
requeriam. 

Neste mundo conturbado em que 
vivemos, onde quase todos os dias 
somos confrontados com notícias do 
mais arrepiante que há, relacionadas 
com abuso sexual de menores, estes 
presumíveis casos passados no nosso 
concelho, se vierem a provar-se como 
verdadeiros, apenas ansiamos para que 
tudo se faça de forma a que nunca pos-
sam vir a ter seguidores. 

 

José Lopes Gonçalves 
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LIVRES NO 

ALTO DE 

PENA 

PÁGINA 3 

FEITO INÉDITO, NO ALTO-MINHO, 
DO FUTEBOL JOVEM DO CLUBE 
DESPORTIVO DE CERVEIRA NA 

ÉPOCA 2004/2005 
 

CAMPEÃO DISTRITAL DE: 
 

JUNIORES, JUVENIS,  
INICIADOS E INFANTIS 
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“A FIGURA” 
- Óscar Fernandes Pereira 
  um cerveirense com êxito na hotelaria 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Sábado, 11 de Junho - 21h45 
 

O CHUPETA 

(Maiores de 6 anos) - Género:  Comédia 
 

Sábado, 18 de Junho - 21h45 
 

XXX 2 - ESTADO RADICAL 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Acção 
 

Sábado, 25 de Junho - 21h45 
 

REINO DOS CÉUS 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Guerra 
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ASSINAR O “CERVEIRA NOVA” CUSTA: 
€ 15,00 EM PORTUGAL 

€ 20,00 NO ESTRANGEIRO 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Armador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

VENDO 
 

MATA 

 

Na Portela / Gondarém 
1.250 m2, bons acessos e 

com viabilidade de  
construção 

 

Tel.: 21 474 92 15 
Telm.: 96 780 58 10 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

“C e rv e ir a  N o v a” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 assinantes! 
Envie-nos, por favor, o endereço de um 
familiar ou de um amigo que ainda não 

receba o nosso quinzenário.  
Nós agradecemos! 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Cerveira Camping, de VNCerveira; Junta de 
Freguesia de Gondar; Aníbal Ferreira Patusca, de 
Campos; Fernando Amoroso, de VNCerveira; Hélder 
Rui Cardoso Cruz, de VNCerveira; João David Barros 
Perucho, de Campos; Manuel Esmeriz Gomes Costa, 
de VNCerveira; José Carlos Gonçalves Almeida, de 
Campos; João Luís Barbosa Pinto, de Gondar; Olímpio 
Paço Morgado, de Almada; Germano Lourenço, da 
França; Cândido José Barros Alves, de VNCerveira; 
Jorge Humberto Encarnação Alves, da Quarteira; José 
Luís Correia, de Lisboa; Manuel Lages Bernardo, de 
Vilarelho; JOFICAR - Gabinete de Serviços Unipessoal, 
Lda., de VNCerveira; Rui Acácio Caldas Silva, de Lis-
boa; João José Barreiro Duque, de Lisboa; Júlio 
Morais, do Canadá; Manuel da Cunha, do Canadá; Jai-
me José Costa Oliveira, de Loivo; Artur Carvalho, de 
Nogueira; Nelson Lopes Carvalho, do Canadá; D. Ana 
Luísa da Cunha, de Sopo; José Guerreiro Castro, de 
Gondarém; Dr. Joaquim de Sousa Coutinho, de Gonda-
rém; José César Guerreiro Morais, de VNCerveira; Joa-
quim Alberto Ferreira Menino, da Ota; D. Ana Elisabete 
Areal Neves, de VNCerveira; António José Fernandes 
Nogueira, de Mem Martins; D. Maria Antonieta Amorim 
Lopes, da França; Gallaécia - Escola Superior de Estu-
dos Universitários, de VNCerveira; Luís Fernando Bran-
dão, de Gondomar; Dr. João Artur Pereira Coelho da 
Costa, da Senhora da Hora; Manuel Joaquim Leal de 
Sousa, de Almada; Faxinforme - Gestão de Informação 
e Serviços, de Almada; D. Maria Fernanda Outeiro Sim 
Sim, da Cova da Piedade; Abílio Pedro Pereira Outeiro, 
de Arrentela; Manuel Purificação Elísio Bouça, de 
VNCerveira; D. Fernanda Lima Silva Graça, de Cam-
pos; Fernando Vieira, de Sopo; Manuel da Silva Araújo, 
de Loivo; José Evangelista Costa Manso, de Campos; 
Bruce Duncan Guimarães, de Loivo; Dr.ª Cristina Fer-
nandes Lima, de VNCerveira; D. Maria Cristina Martins 
Araújo, de Loivo; Dr. João Araújo, de VNCerveira; 
Ribeiro, Purificação & Coelho, Lda., de VNCerveira; 
Celestino João Torres Júnior, de VNCerveira; e Joa-
quim Gonçalves, de VNCerveira. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 



Descubra-nos na Internet em 
www.cerveiranova.pt 
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1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO.  AJUDE-NOS! 
Situado no Centro Comercial Ilha dos Amores, 

em Vila Nova de Cerveira, o estabelecimento comer-
cial da OPTIMINHO, franquiada da OPTIVISÂO, que 
se dedica à venda de artigos de visão e prestação 
de serviços nas áreas da optometria e contactologia, 
acaba de passar por obras de beneficiação que 
dotaram aquela casa de maior funcionalidade, 
melhor exposição dos seus produtos e comodidade 
para os clientes. 

Estabelecimento de artigos 
de visão beneficiou de 
melhoramentos 

Crónica da quinzena 
 

Morte inesperada de José Marques 
Martins, antigo comandante e 

presidente da direcção dos 
Bombeiros de Cerveira 

Nada fazia prever a morte inesperada de 
José António Marques Martins, viúvo, de 74 anos, 
antigo comandante e, depois, presidente da direc-
ção dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira. 

Foi encontrado sem vida na sua residência, 
situada no Bairro da Calçada, facto que causou 
grande consternação na sede do concelho cervei-
rense. 

Além dos cargos que desempenhou na Asso-
ciação Humanitária, José Marques Martins também 
esteve ligado a outras instituições locais, distritais e 
nacionais, onde sobressai o ter sido membro da 
direcção da Liga dos Bombeiros Portugueses. Natu-
ral de Lisboa, residia em Cer veira desde 1977, ten-
do ficado viúvo da cerveirense Maria Alexandrina 
Ferros Romeu Martins em Agosto de 1999. 

José Marques Martins, que foi sepultado no 
Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira, teve 
sempre, durante o tempo em que ocupou os cargos, 
uma postura muito colaborante com o Jornal Cervei-
ra Nova. Estivemos em várias celebrações e tive-
mos nele um eficiente aliado. 

Condolências à família enlutada e um saudo-
so adeus ao amigo que partiu. 

 
José Lopes Gonçalves Cavalos à solta no Alto de Pena 

Quem circular pela estrada de acesso ao Alto 
de Pena encontra cavalos, à solta, pelos montados. 

Uma situação que, por ser inédita, tem causa-
do alguma admiração. 

Pela imagem podemos verificar que a presen-
ça cavalar dá à paisagem um certo ar de mistério... 

Clube de música do 
Colégio de Campos 
na “Praça da Alegria” 

No dia 17 de Maio o Colégio de Campos este-
ve representado no programa “Praça da Alegria”, 
que a R.T.P. transmite diariamente (de segunda a 
sexta) dos estúdios do Monte da Virgem, no Porto. 

E a representação esteve a cargo do Clube de 
Música do Colégio que apresentou o CD “O Cancio-
neiro Popular”. 

FUNERAIS 
 

EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal foi a sepultar Rosa 
Maria Amorim Esmeriz de Sá, de 59 anos, casada, 
residente na Rua do Prado, na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 
 
EM CANDEMIL 
 

 Maria das Dores Pereira Lemos, de 75 anos, foi a 
sepultar para o Cemitério Paroquial de Candemil. A 
Extinta, que era casada, residia no lugar da Costa. 
 
EM CORNES 
 

 Fernando Amâncio de Barros, de 75 anos, casa-
do, foi a sepultar no Cemitério Paroquial de Cornes. 
O falecido residia no lugar de Cevidade. 
 
EM SOPO 
 

 Residente no lugar da Barreira, foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Sopo, Olívia da Con-
ceição Rodrigues, de 86 anos, solteira. 
 
 Faleceu, no Lar Maria Luísa, em Vila Nova de 
Cerveira, Maria da Ascensão Ribeiro, solteira, de 82 
anos de idade, que era natural de Sopo. Foi a sepul-
tar para o Cemitério Paroquial da localidade. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Uma jovem residente em 
Vila Meã nos finalistas do 
Curso Técnico de Restauração 
da ETAP do Vale do Minho 
 

S ar a d a  Si l v a 
Bezerra, de 18 anos, resi-
dente no lugar de Mira-
gaia, na freguesia de Vila 
Meã, esteve entre os 
dezasseis finalistas do 
Curso Técnico de Restau-
ração da ETAP do Vale do 
Minho. 

Esteve em acção, 
no dia 24 de Maio, no res-
taurante pedagógico do 
Pólo de Vila Praia de Âncora, onde os finalistas 
prestaram provas. 

A Sara da Silva Bezerra, frequentou o curso 
2002/2005 e teve estágios no Solar do Pescado, em 
Caminha, e no Braseirão do Minho, em Vila Meã, 
unidade hoteleira onde também tem trabalhado aos 
fins de semana. 
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Festa no Castelinho, em Cerveira, 
no Dia Mundial da Criança 
 

O Município de Vila Nova de Cerveira come-
morou o Dia Mundial da Criança com um conjunto 
de iniciativas que reuniram no Castelinho, em 1 de 
Junho, cerca de seis centenas de crianças. 

Com o parque de lazer junto ao cais do ferry-
boat por cenário, as crianças das escolas EB 1 e 
dos Jardins de Infância do concelho tiveram progra-
mas diversificados conforme as idades. Para os alu-
nos das EB 1 foi a peça de teatro “A Farsa do Mes-
tre Pathlin”, interpretada pelo grupo Comédias do 
Minho. Para os pequeninos dos Jardins de Infância 
foi a história “O Náufrago”. 

Todas as crianças envolvidas nestas activida-
des tiveram oportunidade de visitar o Aquamuseu do 
Rio Minho, instalado no Castelinho. 

A Festa do Senhor com a “Festa 
do Pão” na Paróquia de Covas 
 

Uma tradição que já se perde na poeira do 
tempo, na freguesia de Covas, é a da “Festa do 
Pão”. 

Consiste essa costumeira de no decorrer das 
cerimónias religiosas da Festa do Senhor serem 
distribuídas pelos fiéis peças de pão. 

Mais uma vez isso aconteceu na paróquia de 
covense para satisfação da população local. 

Construção da creche na Zona 
Industrial de Vila Nova de 
Cerveira adjudicada por 
750 mil euros 
 

Já foi adjudicada, pelo valor de 750 mil euros, 
a construção da creche na Zona Industrial de Vila 
Nova de Cerveira, cujos trabalhos deverão ser ini-
ciados durante o corrente mês. 

A nova estrutura, além do importante suporte 
social que poderá prestar a muitas mães, também 
contribuirá para a criação de uma dezena de postos 
de trabalho e será incluída no futuro Centro de 
Apoio Social às Empresas. 

Festas de S. Sebastião e 
do Senhor em Gondarém 
 

As habituais festi vidades em louvor de S. 
Sebastião, na freguesia de Gondarém, tiveram bas-
tante participação de fiéis, o mesmo acontecendo 
com a Festa do Senhor que decorreram recente-
mente na localidade. 

Duas celebrações tradicionais que anualmen-
te têm realização na freguesia. 

Exposição colectiva na 
Galeria da Pousada de D. Dinis 
 

De 23 de Maio a 3 de Junho decorreu na 
Galeria de Exposições da Pousada de D. Dinis uma 
mostra colectiva de José Manuel da Silva Frazão. 

Ana Rocha, finalista do curso de Artes Gráfi-
cas da ETAP Vale do Minho, esteve na realização 
da referida exposição. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

ASSINE  CERVEIRA NOVA 
E ESTEJA EM DIA COM O QUE SE  

PASSA NO NOSSO CONCELHO 
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Na festa do Corpo de Deus 
tapetes floridos mais uma 
vez na ruas de Caminha e 
da freguesia de Vilarelho 

Como é habitual, a vila de Caminha engala-
nou-se a preceito com os tapetes floridos, em diver-
sas ruas, para festejar o Corpo de Deus. 

A procissão percorreu algumas artérias da 
sede do concelho, deslocando-se, também, à vizi-
nha freguesia de Vilarelho, onde, igualmente, as 
ruas estavam engalanadas. 

Muitos visitantes deslocaram-se no feriado do 
Corpo de Deus à vila de Caminha especialmente 
para apreciarem a arte dos tapetes floridos. 

Grupo Coral de Venade e 
artesãos de Caminha em 
Pontault-Combault 

No âmbito da geminação entre Caminha e 
Pontault-Combault, o Grupo Coral de Venade e um 
grupo de artesãos do concelho de Caminha partici-
param na trigésima festa franco-portuguesa, naque-
la cidade. 

Foi mais uma actividade de intercâmbio cultu-
ral e artístico promovida entre as duas localidades 
com o objectivo de estreitar os laços de amizade 
existentes, mas também de promover e di vulgar a 
nível artístico e cultural o concelho de Caminha. 
Assim, o Grupo Coral de Venade deu a conhecer o 
seu repertório característico e os artesãos cami-
nhenses exibiram na mini-feira de artesanato algu-
mas peças que simbolizam o concelho. 

Tratou-se de uma iniciativa organizada pela 
Associação Portuguesa Cultural e Social de Pon-
tault-Combault. 

II Festival Internacional de 
Papagaios - Praia de Moledo 

Nos dias 28 e 29 de Maio, os céus de Moledo 
voltaram a encher-se com centenas de papagaios 
de vento para o II Festi val Internacional de Papa-
gaios – Praia de Moledo. À semelhança do que 
aconteceu no ano passado, papagaios de todas as 
cores e feitios, como formas de elefante, borboletas, 
sol e até mesmo... diabos, deram um colorido e 
movimento diferente à praia de Moledo. 

Esta segunda edição do Festival Internacional 
pretendeu ser o ano de afirmação deste evento, que 
é já uns dos mais conceituados da Península Ibéri-
ca. Estiveram presentes algumas das maiores 
empresas e clubes desta modalidade, como ARDO-
NORTE – Portugal, Velaivai – Espanha, Sierpe – 
Espanha, Papagaio Desporti vo – Portugal, ESSTE – 
Espanha, Belém Papagaios Clube – Portugal, ARE-
VENTOS – Portugal, Gil Papagaios – Portugal, Airez 
– Espanha e Vigo Vento – Espanha. Para esta edi-
ção, a Associação Caminha Jovem e a Câmara 
Municipal de Caminha prepararam zonas de voo 
restrita aos participantes,  amadores e profissionais, 
nas diferentes modalidades: Estáticos, Acrobáticos e 
Tracção. 

Feira Medieval de Ponte de Lima 
 

O Município de Ponte de Lima promoveu a 
recriação de uma Feira Medieval, onde participaram 
mais de quatrocentos figurantes. A iniciati va, inseri-
da nas Comemorações dos 880 anos sob a outorga 
do Foral de Ponte de Lima que se assinalam em 
2005. É já a segunda edição do evento e superou a 
primeira Feira Medieval da vila mais antiga de Portu-
gal. Isto porque, de entre as múltiplas iniciativas 
destacam-se pormenores que recuperam ainda mais 
o espírito da época, utilizando os muitos espaços 
medievais que o centro da vila oferece.  

Do vasto programa destacou-se o lançamento 
do livro “Forais de Ponte de Lima” da autoria de 
José Marques, um “Cortejo dos Leprosos” e, na 
mesma sequência, um Auto de Fé com Condena-
ções e Torturas e um espectáculo de fogo com luta 
de Titãs e Malabaristas. No último dia, destacou-se, 
sobretudo, uma representação teatral da Finalização 
da Muralha Medieval local na Torra da Cadeia 
Velha. 

Festival Internacional de 
Jardins de Ponte de Lima 
cria conceito único a nível 
nacional e internacional 
 

O Município de Ponte de Lima conta com o 
Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima, 
um projecto inovador e único da autoria do arquitec-
to Caldeira Cabral. O Festi val, localizado nos cam-
pos de S. Gonçalo entre a Ponte Romana e a Ponte 
de Nossa Senhora da Graça na margem direita do 
rio Lima, é uma iniciativa ambiciosa mas também 
ímpar no seu conceito ao nível nacional já que pre-
tende ser um acontecimento/exposição de 12 jardins 
efémeros renovados anualmente que terão a dura-
ção de seis meses (entre Abril e Setembro de cada 
ano). 

A matriz do Festival Internacional de Jardins 
de Ponte de Lima é a divulgação da arte e dos espa-
ços verdes, permitindo o aumento significativo de 
área verde na vila, pelo que a iniciativa irá permitir a 
Ponte de Lima liderar um processo de sensibilização 
e de pedagogia das populações para a jardinagem e 
para as questões ambientais, incenti vando os artis-
tas, nacionais e internacionais, a mostrarem diferen-
tes capacidades criativas para espaços com os 
quais facilmente as pessoas se possam identif icar. 
Desta forma, promove-se igualmente a actividade 
turística e a qualidade de vida das populações atra-
vés da reaproximação ao rio e às suas margens e 
da preservação da qualidade ambiental. 

Zona livre de transgénicos 
em Ponte da Barca 
 

Contra a intenção de realizarem ensaios, em 
Vila Nova de Muía, a Câmara Municipal de Ponta da 
Barca aprovou por unanimidade, em recente reu-
nião, que todo o território do concelho fosse declara-
do como zona livre de transgénicos. 

Meninos cantores na ponte 
internacional de Tui-Valença 
 

O projecto Meninos Cantores, promovido por 
“Ponte... nas Ondas!” é um trabalho das escolas 
galegas e portuguesas para apoio à candidatura do 
Património Imaterial Galego-Português à UNESCO. 
Foi gravado um vídeo-clip relati vo a esse tema cen-
tral, com a colaboração de 500 meninas e meninos 
das escolas galegas e portuguesas que participam 
no projecto, gravação essa que teve lugar na ponte 
do Caminho de Ferro, sobre o rio Minho, entre Tui e 
Valença do Minho.  

Esta imagem pretendeu ser o símbolo do can-
to das duas comunidades, na defesa de um patrimó-
nio comum, num espaço (Tui-Valença) que também 
aspira a ser proclamado Património da Humanidade. 
Este tema já foi gravado em estúdio, sendo agora 
realizado o vídeo-clip que integrará o DVD que irá 
ter o formato dum disco-li vro. 

Espaços Internet em Caminha 
e Vila Praia de Âncora 

Os espaços Internet de Caminha e Vila Praia 
de Âncora abrirão em breve as suas portas a todos 
os que quiserem navegar pelas auto-estradas da 
comunicação. Trata-se de dois postos públicos, de 
utilização gratuita, que se caracterizam pela abran-
gência de objecti vos, nomeadamente em matéria de 
faixas etárias. Vão funcionar, em Caminha, nas ins-
talações da Biblioteca Municipal e, em Vila Praia de 
Âncora, no edifício do Centro Coordenador de 
Transportes. 

Ferramenta já indispensável no dia-a-dia, a 
Internet depressa conquistou adeptos em todo o 
mundo, factores que levaram a Câmara Municipal a 
apresentar uma candidatura para a abertura de dois 
espaços, no âmbito do Programa Operacional da 
Sociedade da Informação (POSI) e entretanto apro-
vada, e que se traduz num investimento da ordem 
dos 320 mil euros, sendo 70 por cento financiados e 
os restantes 30 por cento suportados pela autarquia. 
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SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 13 de Abril 
 
Serviços Municipais 
 
◊ Proposta de fornecimento de apoio arqueológico 

pela Câmara Municipal a particulares na zona 
afecta ao PPSCHVNC 

◊ Relatório final do concurso público da empreitada 
“Centro de Apoio Social às Empresas – 1ª Fase” 

 
Património Municipal 
 
◊ José Carneiro de Araújo – Aquisição de terreno 
 
Rendas e Concessões 
 
◊ Feira semanal – Soer Guang Feng 
◊ Feira semanal – Waqng Jianhai 
 
Regulamentos Municipais 
 
◊ Projecto Regulamento Aquamuseu do Rio Minho 
 
Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
 
◊ Associação Desportiva Recreativa e Cultural de 

Lovelhe – Pedido de subsídio 
 
Centros Sociais e Paroquiais 
 
◊ Paróquia de S. Miguel de Sapardos – Apoio para 

o restauro da Igreja Paroquial de S. Miguel de 
Sapardos 

◊ Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural 
de Reboreda – Pedido de subsídio para as obras 
de ampliação do centro de dia para lar de idosos 

 
Escolas do Concelho 
 
◊ Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cervei-

ra – Concurso de valorização estética das esco-
las 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Associação de pais – ETAP – Relatório e plano 

de actividades 
◊ APEPIL – Associação de Pais da Escola Primária 

e Infantil de Lovelhe – Pedido de subsídio 
◊ União Empresarial do Vale do Minho – Novos 

órgãos / Delegado UEVM Vila Nova de Cerveira 
◊ Associação Nacional de Municípios Portugueses 

– Sinistralidade rodoviária 
◊ Associação Nacional de Municípios Portugueses 

– Rede Natura 2000, plano sectorial 
◊ Instituto do Emprego e Formação Profissional – 

Programa de Estímulo à Oferta de Emprego – 
Emissão de parecer 

◊ Instituto do Emprego e Formação Profissional – 
Programa de Estímulo à Oferta de Emprego – 
Emissão de parecer 

◊ Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira – Cessação de funções 

◊ Universidade Fernando Pessoa – Protocolo de 
colaboração – Projecto ambulatório de saúde oral 
pública 

◊ Primeiro de Janeiro – Programa Hábitos de Leitu-
ra 

◊ Casa da Aldeia – Agricultura biológica – Quinta 
pedagógica 

◊ Capitania do Porto de Caminha – Remoção da 
draga “Arena de Pia” – 5ª Fase 

◊ Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho – 
Conta de gerência 2004 

◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 
◊ Período de intervenção aberto ao público 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU CONTA DE GERÊNCIA 
(Documento aponta para diminuição da divida global do município em 25 por cento relativamente a 2003)  

Aprovada no executivo municipal na sessão camarária 
do dia 13 de Abril, a conta de gerência do último ano foi 
objecto de apreciação na Assembleia Municipal, tendo 
sido aprovada com apenas três abstenções. A reunião 
do órgão deliberativo teve lugar no passado dia 28 de 
Abril. 
 
O documento apresenta uma taxa de execução próxima 
dos 70 por cento, destacando-se, em relação a 2003, 
uma diminuição da divida global do município em 25 por 
cento, um aumento de 7,6 por cento de receita munici-
pal e de 2 por cento da despesa municipal.  
 
A receita, que recuperou para níveis praticamente 
semelhantes aos do ano de 2002, foi visível em quase 
todas as rubricas, traduzindo numa melhoria no sector 
económico geral. A despesa explica-se pela inflação e 
pela gestão de tesouraria que permitiu a diminuição dos 
prazos de pagamento a fornecedores.   
 
Para o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira, o último ano, apesar 
dos constrangimentos decorrentes das transferências 
comunitárias e governamentais, revelou-se positivo e 

encorajador para os próximos anos. 
 
O autarca cerveirense adianta que a rigorosa gestão 
económica do município aliada a uma estratégia perfei-
tamente delineada teve como resultado a concretização 
de alguns investimentos fundamentais para o concelho 
e de capital importância para a qualidade de vida das 
populações. 
 
Os investimentos, além das intervenções efectuadas no 
âmbito do abastecimento de água e saneamento básico, 
relacionam-se com a 3ª fase de requalificação urbanísti-
ca do centro histórico, o Aquamuseu do rio Minho e o 
Centro Interpretativo dos Moinhos de Água da Gávea, 
equipamentos que abrirão ao público no decorrer do 
presente ano. 
 
Destaque igualmente para as inaugurações da ponte 
internacional entre os concelhos de Vila Nova de Cervei-
ra e Tomiño, baptizada como “Ponte da Amizade”, do 
espaço Internet, de cinco bibliotecas escolares e do 
Estádio Municipal Rafael Pedreira, após um conjunto 
importante de beneficiações estruturais que incluiu a 
colocação de relva sintética no recinto de jogos.   

MUNICIPIO APOIA ASSOCIAÇÕES DO CONCELHO  
Na habitual reunião quinzenal, o executivo presidido por 
José Manuel Carpinteira aprovou, além de algumas deli-
berações de âmbito administrativo, a atribuição de sub-
sídios a associações do concelho. Na mesma reunião, 
decidiu apoiar a EB 2.3/Sec da localidade na candidatu-
ra ao concurso “Valorização Estética das Escolas”. 
 
Relativamente aos subsídios, o executivo autorizou a 
transferência de 1000 euros à Associação Desportiva 
Recreativa e Cultural de Lovelhe afim de apoiar a prepa-
ração dos atletas da colectividade que, na presente épo-
ca, participam em provas internacionais de atletismo. 
 
À Fábrica da Igreja Paroquial de S. Miguel de Sapardos, 

foram atribuídos 15 mil euros destinados a comparticipar 
a realização das obras de restauração do exterior da 
Igreja Paroquial de S. Miguel de Sapardos. À semelhan-
ça das restantes associações de pais do concelho, a 
Associação de Pais da Escola Primária e Infantil de 
Lovelhe recebeu uma verba de 750 mil euros. 
 
O apoio à EB 2.3/Sec. de Vila Nova de Cerveira ao con-
curso “Valorização Estética das Escolas” traduz-se na 
cedência dos fornos de cerâmica da autarquia e na dis-
ponibilização de pessoal municipal habilitado para o 
assentamento de uma faixa de azulejos na fachada prin-
cipal da escola. 

7º ENCONTRO INTERASSOCIATIVO IBÉRICO TAI CHI CHUAN E KARATÉ-DO 
 

10 de Junho 
Pavilhão Desportivo 

Às 19.30 horas 
 

11 de Junho 
Parque do Aquamuseu 

das 10.00 às 17.30 horas 
 

“Despertar para as artes marciais é promover uma vida saudável” 
 

Apareça 

RALYE DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
E RALYE DAS ARTES 

 
18 e 19 de Junho 

 
Provas a contar para o Campeonato  

Nacional de Ralis (Promoção, Clássicos e 
Júnior) e para o Campeonato Regional  

Ralyes Norte  
 
 

Inscrições no Targa Clube (22.5094524)  
até 9 de Junho 

 
Programa, horários e regulamento  

disponíveis em www.targa.pt. 
 

 
A emoção das quatro rodas nas estradas 

do concelho 
 

Seja o primeiro a chegar. Ponha-se cómodo 
Aplauda os condutores. 

CINEMA 
Cine-Teatro dos Bombeiros,  

21.45 horas 
 

Dia 11 
O CHUPETA 

De Adam Shankman,  
com Vin Diesel, Lauren Graham, Faith Ford 

Comédia, 95 m, 2005, M/6 
 

O homem mais duro da marinha norte-americana 
recebe a estranha missão de proteger toda a família 

de um cientista envolvido num projecto secreto. É 
assim que Vin Diesel entra numa comédia familiar 
dos Estúdios Disney, revelando-se à vontade num 

papel que parecia improvável. 
 

Dia 18 
XXX2 – ESTADO RADICAL 

de LeeTamahori 
com Ice Cube, Samuel L. Jackson, Willem Dafoe 

Acção, 101 m, 2004, M/12 
 

A saga radical que imita James Bond prossegue 
sem Vin Diesel que foi substituído por Ice Cube no 
papel fisicamente exigente do agente secreto XXX, 
um renegado contratado para combater um grupo 

militar que pretende derrubar o governo norte-
americano. 



EMPREGOS / PROCURA 

EMPREGADOS ( m/ f ) 
 

Com experiência para 
restaurante em 

Tabagón - Espanha 
(em frente a Gondarém) 
Telf.: 0034 986 61 12 77 

“CERVEIRA NOVA”  

O JORNAL DA SUA TERRA 

ALUGO  
LOJA 

 

Para comércio ou 
escritório, no Centro 

Comercial do Terreiro, 
em Cerveira 

 

Telm.: 934 56 07 96 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Cerve ira  Nova  - 5 de Junho de 2005 - Publicidade / Opinião 6 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 

Não serão os políticos da 
nomenclatura nacional  

responsáveis pela má gestão 
da economia nacional? 

 
O défice das contas públicas, com valores próxi-

mos de 7%, constitui actualmente uma preocupação 
séria para a sociedade portuguesa. Este factor traduz a 
degradação social do nosso país, e releva na sua 
essência a cultura da irresponsabilidade e da impuni-
dade que parece prevalecer na acção governativa. No 
concreto, atente-se à realidade portuguesa actual. Por-
tugal possui uma taxa de desemprego de 6,8% 
(342300 pessoas, com mais de 74000 procurando o 
primeiro emprego). Os portugueses com pensões de 
sobrevivência e invalidez, apresentando um valor 
médio de 350 euros correspondem a 6% e 12% 
(624042 e 1188489 indivíduos), respectivamente. A 
despesa pública passou de 33,5% do PIB em 1990 
para 43,1% em 2002. Os défices na década de 90 já 
chegaram a ultrapassar os 7% corrigidos do ciclo. As 
paridades de poder de compra (PPC) permitem a com-
paração do produto e rendimento por habitante. Segun-
do o Eurostat, entre 1999 e 2002, o PIB por habitante 
português situou-se em 77% da média da UE alargada, 
recuando em 2003 para 74%. Perante os 15 membros 
da União Europeia de 2003, Portugal situava-se em 
último lugar e o PIB por habitante em PPC passou de 
cerca de 71% da média dos 15 em 2002 para 68% em 
2003. No ano passado, entre os novos Estados mem-
bros da UE, acima de Portugal estavam Chipre, com 
um PIB por habitante equivalente a 83% da média dos 
25, Eslovénia (77%) e Malta (75).  

Em 2004, após ter enviado em Dezembro de 
2000 um parecer para que as autoridades portuguesas 
corrigissem a situação, Portugal foi condenado pelo 
tribunal de justiça das Comunidades Europeias, devido 
à ausência de procedimentos administrativos e/ou judi-
ciais para fazer cumprir as obrigações instituídas pela 
directiva 98/59/CE, a que possam recorrer os trabalha-
dores em caso de despedimento. Entre as situações 
não abrangidas na lei portuguesa para definição de 
despedimento colectivo destacam-se os despedimen-
tos efectuados pelo empregador, por motivos não ine-
rentes aos trabalhadores, nos casos de declaração de 
falência, ou em processos de liquidação análogos, de 
expropriação, incêndio ou outros casos de força maior. 

As consequências decorrentes das opções polí-
ticas desenvolvidas em Portugal têm sido notórias. A 
OCDE baixou a previsão de crescimento de Portugal 
para 2005, de 2,4% para 2,2%. Os economistas da 
OCDE admitem uma ligeira aceleração da inflação. 
Segundo as previsões da Unidade de Investigação 
Económica, do grupo Economist, numa previsão que 
abrange 190 países de todo o mundo, Portugal, será 
um dos países que menos crescerá em 2005, devendo 
ficar, entre os 20 países do mundo com menor cresci-
mento, com um aumento de 2,1 por cento do PIB.  

De acordo com a consultora Mercer Consulting, 
em 2005 os salários portugueses deverão crescer ape-
nas 1% (considerando um aumento de 4% e uma infla-
ção esperada de 3%) acima da inflação esperada em 
2005, quando no conjunto da UE os aumentos deverão 
ficar, em média, 2,1 pontos acima.  

As consequências associadas à ausência de 
procedimentos administrativos e/ou judiciais para fazer 
cumprir as obrigações instituídas pela directiva 98/59/
CE, cuja responsabilidade é do governo português, 
traduzem-se em despedimentos colectivos encapota-
dos, e o recurso à cessação de contrato por mútuo 
acordo (promovido pela entidade patronal) para não se 
adoptarem as regras a que obriga um despedimento 
colectivo. 

Não será altura da estrutura governativa portu-
guesa, aos diversos níveis, combater a corrupção, a 
incompetência, e a injustiça, promovendo o controlo da 
inflação, estimulando o investimento do capital, gerindo 
uma política fiscal justa e eficiente, controlando o 
desemprego, e estimulando a produtividade? 

Que deveremos pensar dos políticos da nomen-
clatura portuguesa? Será que não sabem, não podem, 
ou não querem governar de forma eficiente? 

 
Fernando José Cebola Lidon 

(Professor Universitário -  
3 de Maio de 2005) 
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ASSINAR  
“CERVEIRA NOVA” 

SÓ CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 

No recanto da memória de cada um dos cer-
veirenses repousa uma longínqua ideia do Convento 
de S. Paio, quer enquanto um passado histórico, 
sepultado na viragem dos séculos, quer nas lendas 
que, de boca em boca, se foram perpetuando por 
sucessivas gerações, animando as longas e frias 
noites de Inverno, em serões pachorrentos, i lumina-
dos pela velha “candeia”, quer ainda na rememora-
ção das caminhadas, que grupos de amigos foram 
fazendo, até àquele local que era de ruínas e silva-
dos assustadores e que, mesmo assim, não lhe reti-
ravam beleza, pois os olhares espraiavam-se pelas 
mais expressivas e impressionantes paisagens do 
bucólico Vale do Rio Minho!. 

Pois bem, para recordar esse tempo e aque-
les espaços o Centro de Cultura de Campos propôs 
aos seus associados e aos seus amigos uma subida 
até à “Serra”, para visitar o Convento de S. Paio, e 
foi assim que meia centena de pessoas, em carava-
na motorizada se puseram a caminho, para redesco-
brir aquela jóia, que mergulha as suas raízes aí pelo 
séc. XV. 

Recebidos e ciceronados com muita afabilida-
de pela técnica responsável, depressa nos deixamos 
prender pela frescura e beleza dos arranjos exterio-
res e da paisagem de sonho, para logo nos sentir-
mos “esmagados” pelo recheio das Salas, dos Cor-
redores e da Capela do Convento, onde se guardam 
“pedaços de alma” de muitos dos expoentes das 
Artes Plásticas e velhas relíquias de “Arte Sacra”. 

Do que alguns de nós conhecíamos, velhas 
paredes derrubadas, entulho, mato, árvores e arbus-
tos infestantes, encontramos agora uma bela 
reconstrução, que honra quem meteu ombros a tão 
ciclópica tarefa e enriquece Vila Nova de Cerveira e 
seu termo, merecendo figurar num “guia-roteiro” de 
locais de interesse e a visitar, no distrito de Viana do 
Castelo, e mesmo na Região de Entre-Douro e 
Minho. 

Com o espírito retemperado, pelo encontro 
com o belo e o místico, no termo da visita, tivemos 
ainda o privilégio de saudar o “guardião do templo”, 
o Professor, Mestre José Rodrigues, que a todos 
dirigiu palavras de muita simpatia, o que mais enri-
queceu a nossa visita e nos deixou vontade de vol-
tar!. 

 
R.M. 

(Maio/05) 

Obras de restauro na Capela de São Roque das Cortes 

Segundo a tradição, diz-se ser a capela de 
São Roque das Cortes o lugar de culto mais antigo 
da freguesia de Vila Nova de Cerveira, pois consta 
que foi paróquia de São Cipriano nos finais do sécu-
lo XIII. 

Este ancestral templo sofreu várias reformas 

ao longo dos tempos. Na década de 1950, foi o seu 
piso rebaixado, tendo sido encontradas diversas 
ossadas humanas e um cruzeiro em granito 
(chamado do martírio), datado de 1557. No ano de 
1999, quando se pretendia recuperar o retábulo de 
madeira, foram descobertos fragmentos de antigos 
frescos murais, dos quais sobressai a imagem de 
São Cipriano, padroeiro da vila, pinturas que foram 
a seguir imediatamente restauradas.       

Presentemente, pelo facto do interior deste 
templo se encontrar em adiantado estado de degra-
dação, depois da Fábrica da Igreja de São Cipriano 
de Vila Nova de Cerveira ter solicitado parecer ao 
Gabinete Diocesano de Arte e Cultura, foi decidido 
que se retirasse o reboco das paredes interiores 
com salitre, se fizesse o tratamento anti-salitre e se 
rebocassem de novo; se substituíssem as tijoleiras 
do piso por lajes de pedra; se efectuasse a pintura 
geral do seu interior e envernizamento das madei-
ras; se procedesse à lavagem do telhado e se apli-
casse um produto anti-fúngico; se recuperassem e 
pintassem as paredes e portas exteriores. 

É de referir, que o custeamento de todas 
estas obras de beneficiação, para além do sempre 
atento e empenhado apoio da Fábrica de São 
Cipriano, é na sua maior parte suportado por saldos 
remanescentes das di versas Comissões de Festas 
de São Roque, assim como por dinheiro arrecadado 
em peditórios efectuados nos lugares das Cortes, 
Areal e Prado.             

 
Tino Vale Costa 

Carta do Director 
 

Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Desde já aproveito o ensejo para felicitar o 

Jornal Cerveira Nova e toda a sua equipa na pessoa 
de V. Exa., fazendo votos que prossiga com cora-
gem e esforço. Acredito nos cerveirenses e que 
temos um grande jornal. 

Senhor Director o meu muito obrigado por me 
ter aceite como assinante de Cerveira Nova. Pensei 
que quando lhe escrevi não me ia aceitar como assi-
nante por eu ser um preso. Eu sei que cometi um 
grande crime que não é visto com bons olhos na 
sociedade, pelo qual eu estou a cumprir pena, mas 
ninguém me pode privar dos meus direitos que 
tenho na sociedade. 

Eu fiz um comunicado ao Exmo. Senhor Pre-
sidente da Junta de Freguesia de Cornes a pedir-lhe 
segunda via do cartão de eleitor, mas o Exmo. 
Senhor Presidente teve a ousadia de até à data não 
me enviar tal cartão. Será que não quer que eu vote 
nas próximas Eleições Autárquicas? Terá medo de 
um voto? Pois sei que só estou pri vado da liberdade 
temporariamente. 

Com os meus mais respeitosos cumprimentos 
e estima pessoal. 

 
José Luís Pereira Rodrigues 

(Paços de Ferreira - 19/05/2005) 

O Menino Pobrezinho 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Se há coisa que seja triste 
É encontrar uma criança 
Cujo futuro não existe 
Nem dele uma leve esp’rança 
 

Porque nunca foi à escola 
Não sabe ler nem escrever 
Vive só a pedir esmola 
Não tem tempo de aprender 

 
Os seus pais o renegaram 
E também a sociedade 
Simplesmente o lançaram 
Nos braços da caridade 
 

Vi esse pobre menino 
Nas ruas abandonado 
Preso a um cruel destino 
Tão só e tão desprezado 

 
Estendendo a sua mãozita 
Faz doer o coração 
Vê-lo pedir a esmolita 
P’ra poder comprar um pão 
 

Ser pobre mas ter esperança 
Num adulto pode ser 
Mas uma pobre criança 
Nem a esp’rança pode ter 

 
Quando assisto a esta cena 
Cruzando no meu caminho 
Minha pena, é muita pena 
Do menino pobrezinho 

 
(Dedicado ao Dia Mundial da Criança) 

Santo António da Fonte 
 

No antigamente, pelo Santo António, 

Havia sempre quem saltasse ao cântaro, 

Para tentar ganhar: 

Um frango, um coelho, 

Ou levar 

Um banho de água fria. 

E as moças casadoiras 

Lançavam moedas na pequenina fonte, 

Com o sentido de o santo 

Lhes arranjar marido. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

(De “Entre o rio e o mar”) 

A Solidão 
 

A solidão é sinistro fantasma 
Que aparece ao perder-se alguém que se ama 
 
A solidão invade náufrago em alto mar 
Sem terra firme para alcançar 
 
A solidão instala-se no peito de crianças 
                                                       maltratadas 
E no coração de pessoas idosas abandonadas 
 
A solidão é aquilo que ignoras 
Porque ainda és jovem e ris, felizmente não 
                                                                choras 
 
Que Deus te livre da solidão 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

Centro Cultural de Campos 
- Ao encontro do  
  Convento de S. Paio 



Não vos pergunto o que pensais acerca dos 
Apóstolos; a minha pergunta é sobre o que pensais de 
Cristo. Da sua resposta poderemos concluir se vai pas-
sar a eternidade no inferno ou no Céu. Sem dúvida 
você passará a eternidade num desses lugares. Não 
há purgatório nem qualquer outro lugar onde possa 
passar a eternidade a não ser no Céu ou no inferno. 
Também não terá qualquer oportunidade de ser salvo 
depois da morte. A Salvação tem de ser aqui, agora. A 
Bíblia está repleta de perguntas importantes. Josué, o 
profeta de Deus, que sucedeu a Moisés como capitão 
do povo de Israel, também chegou a perder a paciência 
com o seu povo, tal como aconteceu com Moisés. 
Depois do Senhor fazer tantos milagres eles começa-
ram a adorar falsos deuses. 

Também hoje, muitos que se chamam a si mes-
mos de cristãos estão a adorar falsos deuses em lugar 
de adorarem a Cristo. Josué fez a seguinte afirmação: 
escolhei hoje a quem sirvais; eu e a minha casa servi-
remos ao Senhor. Deixe de adorar falsos deuses e 
adore o Deus verdadeiro. Deus aborrece o pecado de 
idolatria. 

O julgamento de Cristo não foi justo. Nenhum 
dos Seus amigos foi chamado em Sua defesa. Só os 
Seus inimigos depuseram contra Ele. Não havia nin-
guém para o defender. Para que Jesus fosse julgado 
com justiça teriam de se ouvir testemunhas que falas-
sem do Seu carácter, dos Seus maravilhosos feitos; 
testemunhas que O defendessem. Muitas mulheres 
seguiam a Jesus. Logo ao pé da cruz estavam três 
mulheres. Os homens tinham fugido! Pedro estava lá 
aquando do julgamento, mas quando lhe perguntaram 
se ele era um discípulo de Jesus, ele negou que O 
conhecia. Também foram as mulheres que, de manhã 
cedo, foram ao sepulcro de Jesus. Quando viram que 
Ele tinha ressuscitado foram chamar Pedro e João. 
Estes correram para o sepulcro, para ver o que tinha 
acontecido, e só viram os panos com os quais tinham 
envolvido o corpo de Jesus. Sim, Ele tinha ressuscita-
do! Temos ainda Maria e Marta, as irmãs de Lázaro. 
Maria senta-se aos pés de Jesus para O ouvir, e foi ela 
que numa ceia ungiu os pés de Jesus com unguento 
muito caro, e Lhe enxugou os pés com os seus cabe-
los. Mas vamos ouvir, neste caso, o testemunho de 
Marta. Marta cria que Jesus tinha o poder de Deus. Ela 
acreditava que se Jesus estivesse presente quando o 
seu irmão adoeceu, Ele o teria curado. Marta disse a 
Jesus: Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria 
morrido. Mas também sei que tudo quanto pedirdes a 
Deus, Deus To concederá. Disse-lhe Jesus: teu irmão 
há-de ressuscitar. Disse-lhe Marta: eu sei que há-de 
ressuscitar na ressurreição do último dia. Marta tinha 
uma fé mais virada para o futuro. E é o que acontece 
com muitos que se chamam cristãos. Pensam que 
todos vão ressuscitar e serão julgados, e que poucos 
irão para o Céu, mas que a grande maioria vai para o 
purgatório, para ali sofrer pelos seus pecados, e só 
então, depois, irão para o Céu. Mas não é assim que a 
Palavra de Deus ensina. Quando Jesus disse: Eu sou, 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 

Dizendo: Que pensais vós do Cristo? De quem é filho? Eles disseram-lhe: de David. Disse-lhes ele: como é então que David, em espírito, lhe chama Senhor, dizendo: 
disse o Senhor ao meu Senhor: assenta-se à minha direita, até que eu ponha os meus inimigos por escabelo de teus pés. (S. Mateus 22: 42-44) 

 

COMENTÁRIO-2005-5B 
JESUS CRISTO É O SENHOR 

Ele quis dizer que era Deus. 
Ele disse: Eu sou a ressurreição e a vida, quem 

crê em mim, ainda que esteja morto, viverá e todo 
aquele que vive e crê em mim nunca morrerá. Crês tu 
nisto? Os olhos dela foram abertos. Só então com-
preendeu que Ele era Cristo, e que a fé era essencial 
nesta vida e no momento presente. E assim se alcança 
a Salvação; e pela fé. O que Jesus disse a Marta Ele o 
disse também aos Seus discípulos; Eu sou (o nome de 
Deus) o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao 
Pai senão por mim. (S. João 14:6). Marta testemunhou 
que Jesus era Cristo, o Messias, o Salvador prometido 
e assim foi salva. Ela conhecia o carácter de Jesus. 
Ela não era completamente cega; era como aquele 
homem cego a quem Jesus abriu os olhos. Primeira-
mente ele viu os homens a andar como se fossem 
árvores. Jesus tocou novamente nos olhos do homem 
e ele ficou a ver perfeitamente. 

Meu amigo, talvez estejas na mesma situação. 
Se assim é, precisas de um toque do Senhor; Ele quer 
tocar-vos com o toque da Salvação. Que pensas tu de 
Cristo? Ele deu a Sua vida por ti na cruz, para que 
sejas purificado de todo o pecado e vivas com Ele no 
Céu por toda a eternidade. Não desprezes o Seu sacri-
fício por ti! Aceita-O hoje mesmo como teu Salvador 
pessoal. 

 
CONCLUSÃO FINAL  

 
Nunca foram mais actuais as palavras de Jesus, 

que dizia: E conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará. Estamos a ser ludibriados pelo ambiente que 
nos cerca e pela modernidade, e precisamos, urgente-
mente, de buscar essa liberdade na Bíblia Sagrada. A 
Igreja Primitiva cresceu assustadoramente num contex-
to semelhante, protagonizado, na época, pelo Império 
Romano. O segredo da sua paixão pela obre divina foi 
dar liberdade total para que o Espírito Santo a enches-
se, guiando os primeiros crentes e conferindo-lhes 
autoridade e poder. Quanto mais cheios do Espírito, 
mais se livraram do relativismo da época e assumiam 
uma filosofia única: viver para Cristo até à morte. 

Por essa actuação do Espírito Santo é que eles 
se tornaram os conquistadores do mundo, perturbando 
as cruéis bases escravizadoras daquele tempo pelo 
poder de Deus. Os templos cristãos actuais e o próprio 
Deus estão com saudades desse povo que caía na gra-
ça da sociedade porque tinha características que nin-
guém mais tinha: segurança, paixão duradoura, amor, 
unidade e alegria. É isso que deixa transparecer o rela-
to de Actos 2:44-47: Todos os que criam estavam jun-
tos e tinham tudo em comum. E vendiam suas proprie-
dades e repartiam entre todos. E, persevando unâni-
mes todos os dias no templo, e partindo o pão de casa 
em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de 
coração louvando a Deus, e caindo na graça de todo o 
povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à Igreja 
aqueles que se haviam de salvar. 

 

IMPORTANTE AVISO 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Pastor r esponsável pelos lugar es de culto: 
 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  
 

Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@oninet.pt 

Vila Nova de Cerveira 
 

ROSA MARIA AMORIM 
ESMERIZ DE SÁ 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada pelas provas de 
amizade, solidariedade e pesar 
recebidas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente que-
rido, vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua mais sincera 
gratidão. 
 Pelas presenças na litur-

gia do 7.º dia em sufrágio da alma do seu ente querido, 
confessa-se igualmente muito reconhecida a todos quan-
tos se dignaram participar na santa eucaristia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 30 de Maio de 2005 
 

A FAMÍLIA 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ ANTÓNIO 
MARQUES MARTINS 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibili-
zada, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral 
do saudoso extinto, bem como a 
todas aquelas que, de uma forma 
ou de outra, lhe manifestaram o 
seu pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrágio da 
sua alma. 
 

Vila Nova de Cerveira, 30 de Maio de 2005 

 
A FAMÍLIA 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

OLÍVIA DA CONCEIÇÃO 
RODRIGUES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, 

lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua presença 
honraram as eucaristia das Missa do 7.º . 
 

Sopo, 31 de Maio de 2005 
 

A FAMÍLIA 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

FERNANDO AMÂNCIO DE BARROS 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente, 
vem, muito sensibilizada, agra-
decer muito reconhecidamente, 
por este ÚNICO MEIO, a todas 
as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu ente 
querido e, também, àquelas 
que, de qualquer outra forma, 
lhe manifestaram o seu pesar 
neste momento de grande dor. 

 Também agradecem a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia da missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso. 
 

Cornes, 31 de Maio de 2005 
 

A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 



“A FIGURA” 
 

ÓSCAR FERNANDES PEREIRA, UM CERVEIRENSE COM MAIS DE TRÊS DÉCADAS A TRABALHAR NA INDÚSTRIA 
HOTELEIRA E QUE DIRIGE, EM CHAMIOSINHOS (S. PEDRO DA TORRE), UM RESTAURANTE EM QUE MAIS DE  

SESSENTA POR CENTO DOS CLIENTES SÃO ESPANHÓIS 
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1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO. AJUDE-NOS! 

A cerca de 800 metros da Estrada Nacional 
13, mais concretamente no lugar de Chamosinhos, 

freguesia de S. Pedro da Torre, no concelho de 
Valença, encontra-se localizado o restaurante “O 

Escondidinho” que é dirigido por Óscar Fernandes 
Pereira que, juntamente com a esposa Ermelinda 

Natércia Araújo Marinho Pereira, e com outros 
colaboradores, fazem daquele estabelecimento um 

espaço onde a gastronomia tem especial destaque, 
demonstrando-o a boa adesão de comensais em 

que mais de sessenta por cento são de 
nacionalidade espanhola. 

Óscar Fernandes Pereira é natural do 
concelho de Vila Nova de Cerveira e teve residência 

no lugar de Bouça Vedra, na freguesia de Loivo. 
Nasceu em 13 de Fevereiro de 1959, é pai de duas 

filhas, uma de 12 e outra de 16 anos, e entrou na 
vida laboral ainda muito jovem. Exactamente com 13 

anos de idade começou a trabalhar numa empresa 
de panificação de Cerveira para, depois, já no ramo 

da hotelaria, prestar serviço no Entroncamento e, 
novamente, na sede do concelho cerveirense. 
Contando 46 anos de idade, Óscar Fernandes 

Pereira já passou por alguns problemas de saúde 
que o forçaram a uma diminuição do ritmo de 
trabalho com alterações, acentuadas, no seu 

estabelecimento. Passou a encerrar, anualmente, no 
mês de Agosto (quando o afluxo de clientes é 

maior), tomando outras medidas para que, 
continuando a trabalhar, não seja obrigado a 

esforços que contribuam para sentir novos 
problemas de saúde. Apesar destas condicionantes 
é mais um cerveirense de sucesso que, fora da sua 
terra, mas sem deixar de apoiar as suas instituições 

e colectividades, se mantém no topo de uma 
actividade de elevado valor turístico, como é a 

gastronomia, quando é devidamente apresentada. 
Por ser um apreciado executor dessa arte, 

colocamos hoje, em “Cerveira Nova”, Óscar 
Fernandes Pereira no  pedestal de “A FIGURA”. 

Cerveira Nova - De onde é natural e em que 
dia, mês e ano nasceu? 

Óscar Fernandes Pereira - Sou natural da 
freguesia de Loivo, nasci a 13 de Fevereiro de 1959, 
contando, portanto, 46 anos. Estou a residir em S. 
Pedro da Torre, na rua de Chamosinhos. 

CN - Qual foi a primeira actividade profissio-
nal? 

OFP - Foi de padeiro. Trabalhei em Vila Nova 
de Cerveira, na “panificação dos Guerreiros”, duran-
te cerca de oito meses. 

CN - E como aparece na hotelaria? 

OFP - Depois do tempo que exerci de padeiro, 
tive uma proposta de trabalho para o Entroncamen-
to, exactamente para a indústria hoteleira, tendo 
permanecido ali três anos. Depois, e continuando no 
mesmo ramo, resolvi regressar a Vila Nova de Cer-
veira onde, durante dez anos, trabalhei num restau-
rante local. 

CN - Chamosinhos. Como aparece na sua 
vida? 

OFP - Resolvi casar. E isso aconteceu em 
1986. Os meus sogros tinham um estabelecimento 
em S. Pedro da Torre e fizeram-me a proposta de vir 
trabalhar com eles, o que aceitei de bom grado. 

CN - A casa foi sempre assim ou tem tido 
alterações? 

OFP - Quando vim para aqui a casa tinha uma 
área coberta de 70 metros quadrados. Era uma 
pequena sala com capacidade para cinquenta a ses-
senta pessoas, com poucas condições de trabalho. 
Durante cinco anos laboramos nas condições que 
havia. Depois resolvi fazer obras, ampliando a sala 
para cento e oitenta pessoas e melhorando os espa-
ços no sentido de ficarmos com melhores condições 
de trabalho. 

CN - E ficou por aí? 

OFP - Não. Entre 1999/2000 houve novas 
obras, renovando a sala e a cozinha, fiz novas insta-
lações, tanto para os clientes como para o pessoal, 
ficando tudo bastante mais funcional. 

CN - Quantos empregados tem? 

OFP - Tenho três empregados diários, mais 
eu e a minha esposa, e aos fins de semana há mais 
quatro empregados. 

CN - Já chegou a ter mais pessoal? 

OFP - Em tempos atrás cheguei a trabalhar, 
aqui, com vinte pessoas. 

CN - Porque diminuiu, então, esse número de 
empregados? 

OFP - Porque, há cerca de cinco anos, sofri 
um problema grave de saúde e, por conselho médi-
co, tive de diminuir ao número de clientes, dado que 
o meu esforço físico era muito grande. Daí que ao 
ter de diminuir à clientela não necessitar de tantos 
empregados, tendo também encurtado o espaço da 
casa para cento e trinta pessoas, procurando assim 
diminuir o esforço. 

CN - Então foi por isso que passou a encerrar 
o estabelecimento, todos os anos, no mês de Agos-
to? 

OFP - De facto passei a fechar no mês de 
Agosto para evitar o excesso de trabalho. 

Embora me custe e com muita pena pelos 
emigrantes que costumavam frequentar a minha 
casa nesse mês, optei pelo total encerramento para 
assim não melindrar ninguém. 

CN - Como é do seu conhecimento ocorrem, 
anualmente, no Alto Minho, os Domingos Gastronó-
micos. Que opinião tem sobre esses eventos? 

OFP - Considero que são bons para os conce-
lhos onde se realizam, pois contribuem para a divul-
gação da gastronomia local e servem, igualmente, 
para atrair visitantes às terras integradas nesse car-
taz culinário. Pena é que durante outras épocas do 
ano acontecimentos do género não tenham efectiva-
ção, para que o comércio pudesse ter um maior 
desenvolvimento. 

CN - Então que aconselharia para que tais 
eventos se alargassem? 

OFP - Realização de três em três meses, com 
apoios das autarquias e de instituições ligadas ao 
comércio e ao turismo, bem como um maior empe-
nho por parte dos profissionais ligados à hotelaria. 

CN - Embora a sua actividade profissional se 
desenvolva no concelho de Valença, que opinião 
tem sobre a qualidade gastronómica dos restauran-
tes do concelho de Vila Nova de Cerveira? 

OFP - A ideia que tenho é de serem de quali-
dade e que fazem um bom serviço. É pena não exis-

tirem mais para haver uma maior oferta. 

CN - Essa apreciação não será um pouco 
lisonjeira? É que também se ouvem algumas apre-
ciações diferentes. 

OFP - É por isso que eu digo que deveria 
haver uma maior oferta, porque assim os empresá-
rios teriam de procurar sempre uma melhor qualida-
de, tanto na culinária como no recrutamento de pro-
fissionais. 

CN - Hoje existem escolas, até no Alto Minho, 
onde se ministram cursos técnicos de restauração e 
que todos os anos lançam, para o mercado de tra-
balho, jovens de ambos os sexos. 

Que opinião tem sobre esses cursos? 

OFP - Acho que esses cursos são benéficos 
até determinado ponto, já que nessas escolas traba-
lha-se muito na teoria, mas na prática desenvolve-se 
menos. No entanto, são sempre bons porque prepa-
ram os alicerces dos futuros profissionais. 

CN - Para uma maior expansão da hotelaria 
no concelho de Vila Nova de Cerveira o que aconse-
lharia? 

OFP - Mais profissionalismo. 

CN - Dada a importância da sua casa dentro 
do sector culinário do concelho de Valença, tem 
recebido, tanto da autarquia local como dos organis-
mos ligados ao turismo, os apoios que julga mere-
cer? 

OFP - Em tempos tinha feito um projecto a 
fundo perdido para determinados investimentos, 
mas como havia, na altura, muita burocracia e o pro-
jecto não avançava dentro dos prazos que eu que-
ria, resolvi fazer tudo à minha custa. Portanto, não 
recebi apoios da autarquia local nem de nenhuma 
estrutura ligada ao turismo. 

E continuei a trabalhar juntamente com a 
minha esposa, que tem sido sempre uma preciosa 
colaboradora, no desenvolvimento do nosso estabe-
lecimento. 

CN - Qual é, neste momento, o peso da clien-
tela espanhola no movimento da sua casa? 

OFP - É muito forte. Especialmente aos fins 
de semana é mais fácil encontrar carros de matrícu-
la espanhola do que de matrícula portuguesa. Mais 
de sessenta por cento dos clientes do meu restau-
rante são espanhóis. Isto não é só na minha casa 
porque também na sede do concelho de Valença a 
maioria dos clientes são do país vizinho. 

CN - O estar um pouco distante da sede do 
concelho valenciano é vantajoso ou não? 

OFP - Tem vantagens e desvantagens. As 
desvantagens de se encontrar mais distante para 
quem muitas vezes já vem de longe e as vantagens 
de se encontrar num local sossegado  e atractivo. E 
a nós também nos motiva para a execução de um 
trabalho o mais cuidado possível. Por isso sinto 
grande satisfação quando tenho conhecimento que 
clientes percorrem 200 ou 300 quilómetros para 
almoçarem ou jantarem na minha casa. 

CN - A sua actividade profissional é no conce-
lho de Valença. Porquê o seu apoio constante a ins-
tituições e colectividades cerveirenses? 

OFP - Como sou natural do concelho de Vila 
Nova de Cerveira e trabalhei durante dez anos no 
Marinel, é lá que tenho os meus amigos, alguns 
deles à frente de instituições, que, quando me solici-
tam ajuda, procuro sempre, na medida do possível, 
contribuir com o meu apoio. 

CN - A terminar uma mensagem aos cervei-
renses. 

OFP - Que estejam sempre prontos para aju-
dar as associações da sua terra; que tenham muita 
saúde; e que estejam disponíveis para visitar “O 
Escondidinho”, pois serão sempre bem recebidos na 
minha casa. 

 
José Lopes Gonçalves 
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CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

36.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Infesta, 4 - Trofense, 2 
FCPorto B, 2 - Valenciano, 1 
Vilaverdense, 1 - Vizela, 0 
Valdevez, 2 - Braga B, 0 
Fafe, 2 - Freamunde, 2 

Vilanovense, 2-Salgueiros, 2 
U. Lamas, 1 - Lousada, 2 
P. Rubras, 1 - Paredes, 0 
Sandinenses, 1 - Fiães, 0 

Ribeirão, 1 - Lixa, 3 
 

37.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Infesta, 3 - Lixa, 3 
Trofense, 1 - FCPorto B, 0 

Valenciano,2-Vilaverdense,1 
Vizela, 1 - Valdevez, 2 

Braga B, 5 - Fafe, 0 
Freamunde, 7-Vilanovense, 1 
Salgueiros, 1 - U. Lamas, 2 
Lousada, 2 - P. Rubras, 2 

Paredes, 0 - Sandinenses, 1 
Fiães, 0 - Ribeirão, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 82 

 2º - Infesta 71 

 3º - Sandinenses 70 

 4º - Freamunde 67 

 5º - FC Porto B 63 

 6º - Vilaverdense 63 

 7º - Braga B 61 

 8º - Lixa 57 

 9º - Fafe 52 

10º - Lousada 51 

11º - Ribeirão 51 

12º - Fiães 50 

13º - Valdevez 50 

14º - Pedras Rubras 50 

15º - Trofense 49 

16º - Paredes 44 

17º - União Lamas 39 

18º - Valenciano 35 

19º - Vilanovense 25 

20º - Salgueiros 5 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Rui Vaz Carpinteira 
  15 Dias de suspensão e multa de € 25,00 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 Ricardo Miguel Silva Meneses 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CHAFÉ 
 Nuno Miguel Barros Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA C. DE NEIVA 
 Ricardo Manuel Fernandes Martins 
  2 Jogos de suspensão 
 

CLUBE SOUTELENSE 
 Humberto Manuel Passos Alves 
  2 Jogos de suspensão 
 Francisco Lobo Dias 
  1 Jogo de suspensão 
 

VITORINO DE PIÃES 
 Paulo Jorge Salgado Cunha 
  2 Jogos de suspensão 
 Benjamim Agostinho Torres Barros 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Vítor César Mendes Mineiro Teixeira 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 
 Marco Sérgio Silva Lima 
  3 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA PONTE DA BARCA 
 Vítor Hugo Torres Costa 
  1 Jogo de suspensão 
 Eurico Manuel Rodrigues Araújo 
  3 Jogos de suspensão 
 Luís Carlos Ribeiro Gomes 
  3 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 

VITORINO DE PIÃES 
 André Faria Costa 
  2 Jogos de suspensão 
 

FUTEBOL CLUBE VILA FRANCA 
 Ivan Diogo Simões 
  1 Jogo de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS 
 João Luís Vieira Castro Pinto 
  2 Jogos de suspensão 
 
TORNEIO EXTRAORDINÁRIO DE INICIADOS 
 

SPORT CLUBE VIANENSE 
 Plácido André Varela Brás 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO REC. CULTURAL DE PAÇÔ 
 Gil Manuel Rodrigues Ferreira 
  2 Jogos de suspensão 
 Christian Gomes 
  2 Jogos de suspensão 
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 1º - Sandinenses 63 

 2º - Torcatense 63 

 3º - Oliveirense 62 

 4º - Monção 58 

 5º - Esposende 54 

 6º - Bragança 48 

 7º - Joane 47 

 8º - Merelinense 47 

 9º - Vianense 46 

10º - Mirandela 46 

11º - CD Cerveira 46 

12º - Maria da Fonte 45 

13º - Valpaços 43 

14º - Cabeceirense 42 

15º - Santa Maria 42 

16º - Taipas 33 

17º - Ponte Barca 31 

18º - Neves F.C. 13 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

O Cerveira classificou-se 
em 11.º lugar mantendo-
se, na próxima época, nos 
nacionais 
 

33.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Merelinense, 3 - Cabec.se, 2 
Cerveira, 1 - M. Fonte, 0 

Monção, 3 - Neves, 0 
Mirandela, 0 - P. Barca, 1 

St. Maria, 3 - Joane, 0 
Esposende, 2 - Bragança, 0 

Sandinenses, 2 - Valpaços, 1 
Vianense, 1 - Oliveirense, 1 
Taipas, 0 - Torcatense, 1  

 

34.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

M. Fonte, 2 - Merelinense, 0 
Neves, 0 - Cerveira, 1 

P. Barca, 2 - Monção, 2 
Joane, 2 - Mirandela, 2 

Bragança, 0 - St. Maria, 0 
Valpaços, 1 - Esposende, 1 
Oliveirense,2-Sandinenses,2 
Torcatense, 3 - Vianense, 0 
Cabeceirense, 1 - Taipas, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

 Ajude-nos a atingir os 1.500 assinantes! 
Envie-nos, por favor, o endereço de um familiar 
ou de um amigo que ainda não receba o nosso 
quinzenário. Nós agradecemos! http://www.cerveiranova.pt 

REMO  
Elisa Dias e Joana Soares, da 

Juventude de Cerveira, tiveram 
actuação de destaque, integradas 
na selecção de Viana do Castelo, 

no VIII Inter-Associações 
Entre cinco associações de remo, a de Viana 

do Castelo classificou-se em terceiro lugar no VIII 
Inter-Associações que se disputou em Montemor-O-
Velho. 

A selecção distrital teve o melhor resultado, 
exactamente o primeiro, com a equipa de 4xJuvenil 
feminino - 1.500 m -, em que se destacaram Elisa 
Dias e Joana Soares (Juventude de Cerveira) e 
Tânia Morgado e Ana Pires (ARCO). 

 
RESULTADOS: 
 
Infantis - 2x Femininos, 500m: 3.º - Patrícia 

Oli veira e Francisca Esteves (ARCO); 
Infantis - 2x Masculino, 500m: 3.º - Diogo 

Ribeiro e Roberto Miranda (ARCO); 
Iniciados - 2x Feminino, 1.000m: 2.º - Filipa 

Silva e Alexandra Freixo (ARCO);  
Iniciados - 1x Feminino, 1.000m: 3.º - Magda 

Rodrigues (Sp. Caminhense); 
Iniciados - 4x Masculino, 1.000m: 3.º - João 

Cacais e Pedro Passos (ambos do Sp. Caminhen-
se), Fábio Carpinteira (Juv. Cerveira) e João Lima 
(ARCO); 

Iniciados - 1x Masculino, 1.000m: 2.º - Ricar-
do Gonçalves (CN Viana); 

Iniciados - 2x Masculino, 1.000m: 3.º - Paulo 
Costa e Rui Carvalho (Sp Caminhense); 

Juvenil - 1x Feminino, 1.500m: 3.º - Sílvia 
Pires (ARCO); 

Juvenil - 2x Feminino, 1.500m: 2.º - Cristina 
Pinto e Helena Passos (ARCO);  

Juvenil - 4x Feminino, 1.500 m: 1.º - Elisa 
Dias e Joana Soares (ambas da Juv. Cerveira), 
Tânia Morgado e Ana Pires (ARCO);  

Juvenil - 1x Masculino, 1.500m: 4.º - Cláudio 
Rodrigues (SCC); 

Juvenil - 2x Masculino, 1.500m: 3.º - João 
Pacheco e Filipe Rocha (Juv. Cerveira); 

Juvenil - 4x Masculino, 1.500 m: 2.º - Pedro 
Vítor, João Sampaio, Diogo Freixo e Tiago Mendes 
(todos do CN Viana).  

Taça A. Futebol de Viana do Castelo 
foi conquistada pelo Távora 

 
Na final da Taça Associação de Futebol de 

Viana do Castelo, o Távora, após marcação de gran-
des penalidades, classificou-se em primeiro lugar na 
competição com o Correlhã. 

Ao fim dos noventa minutos as duas equipas 
estavam empatadas a zero golos e após os trinta 
minutos de prolongamento também. 

Nos penalties, como já referido, a sorte pen-
deu para o Távora. 

Feito inédito, no Alto Minho, do 
futebol jovem do Clube  

Desportivo de Cerveira na  
época 2004/2005 

 

Campeão Distrital de 
Juniores, Juvenis 

Iniciados e Infantis 
 

Conforme notícia publicada no último núme-
ro do Jornal “Cerveira Nova”, o Clube Desportivo 
de Cerveira foi campeão distrital de juniores. 

Agora podemos adiantar que num feito iné-
dito no Alto Minho relativo ao futebol jovem, a 
colectividade cerveirense também venceu os 
campeonatos distritais de juvenis, iniciados e 
infantis. 

Estão de parabéns os dirigentes, os atletas 
e os treinadores: Rui da Purificação (juniores); 
Tózé Anhas (juvenis); João Araújo (iniciados); e 
Quim Zé (Infantis). 


